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Resumo 
Em equinos, cuidados com o manejo sanitário são essenciais, pois em 
determinadas épocas do ano há maior incidência de ectoparasitas, 
endoparasitas e fungos. Este trabalho teve como objetivo apresentar os 
manejos sanitários realizados com as éguas da Fazenda Escola da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL) pelos membros do projeto de ensino 
Grupo de Estudos e Atividades em Equideocultura (EQUUS). O controle de 
ectoparasitas foi feito com Pour-on composto por Cipermetrina, Clorpirifos, 
Butóxido de Piperonila. O controle de endoparasitas foi realizado com 
vermífugo de amplo espectro contendo Doramectina e Praziquantel. As 
desparasitações ocorreram em fevereiro e julho de 2025, executadas pelos 
alunos do projeto sob acompanhamento do professor responsável. A 
imunização contra influenza, rinopneumonite, encefalomielite, herpesvírus e 
tétano foi realizada em fevereiro de 2025 pelos alunos do projeto e da disciplina 
de equideocultura, também supervisionados pelo docente. Em junho, os 
alunos, acompanhados pelo professor, observaram lesões circulares com pelos 
eriçados na face das éguas, coletaram amostras de pelos da face dos animais, 
próximas as lesões, e as enviaram ao Laboratório de Micologia Veterinária da 
UEL, onde foi identificado o fungo Trichophyton spp., confirmando a 
dermatofitose. Medidas profiláticas, como desinfecção de fômites e reforço do 
manejo sanitário, foram adotadas, resultando na recuperação cutânea dos 
animais. Não foram observadas outras afecções infecciosas ou parasitárias. 
Conclui-se que o manejo sanitário contínuo é fundamental para a prevenção, 
diagnóstico precoce e tratamento de enfermidades, garantindo o bem-estar dos 
equinos. A participação prática dos alunos, acompanhados do professor, é 
indispensável para o aprendizado técnico e formação profissional. 
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